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A determinação da origem geológica das
matérias-primas utilizadas para a confecção das
indústrias lascadas abandonadas nos níveis de
ocupação do Paleolítico superior do baixo Côa
revelou a utilização, em proporções superiores a
95%, de seixos de quartzito e quartzo disponí-
veis a algumas centenas de metros nas forma-
ções detríticas aluviais, e de blocos de quartzo e
cristal de rocha provenientes de filões existentes
a menos de 1 km (Aubry e Mangado Llach, no
prelo; Aubry et al., no prelo).
A comparação com o referencial geológico ela-
borado através de uma prospecção orientada neste
sentido, permitiu constatar a utilização sistemá-
tica de outras variedades petrográficas, similares
às detectadas em afloramentos regionais existen-
tes a menos de 30 km do local de abandono. Estas
variedades, de origem filoniana, estão sempre
representadas em percentagens na ordem de 1%.
Algumas fontes detectadas durante a prospecção,
como as opalas das rochas vulcânicas de Morais
(Fig. 8-46.B) e silicificações do Câmbrico da bacia
do Douro (Fig. 8-46.A) não foram detectadas.
Outras rochas, utilizadas em proporções infe-
riores a 1%, correspondem à definição geral de
sílex. A caracterização das formas de cristalização
e dos conteúdos em micro-fósseis, com recurso a
lâminas delgadas, e a sua comparação com um
referencial de sílices recolhidos em diversas for-
mações geológicas de uma vasta área geográfica
da Península Ibérica, permitiram distinguir
ambientes de formação marinhos e lacustres para
este tipo de matérias-primas, e propor uma pro-
veniência estratigráfica de idade secundária e ter-
ciária para estas formações (Mangado Llach,
2002; Aubry et al., 2002; Carvalho, 2001). Estes
resultados revelam o abandono em todos os con-
juntos do Paleolítico superior, em fraca quanti-
dade mas recorrente, de sílices provenientes de
formações geológicas localizadas a mais de
150 km nas direcções Oeste e Este. 
A representação proporcional das diferentes
categorias de rochas siliciosas, definidas com base
nos respectivos ambientes de formação, é similar
nos 3 conjuntos estudados, apesar da existência de
diferenciações funcionais entre os mesmos (Aubry
et al., 2002). Este facto revela, em nosso entender,
que os sílices não chegaram directamente aos
locais, mas foram objecto de um processo mais
complexo.
A comparação destes dados com os obtidos em
conjuntos estudados noutras regiões indica que a
escala do espaço geográfico desenhado pela deslo-
cação das rochas siliciosas regionais não é exclusiva
das jazidas do Côa, onde o sílex não se encontra dis-
ponível localmente. Por exemplo, nos sítios gravet-
tenses da serra calcária de Sicó, localizados na pro-
ximidade de fontes de sílex (presentes nos calcários
do Bajociano) de qualidade medíocre, observa-se a
presença de sílices de excelente aptidão para talhe,
FIG. 8-46 – Variedades de silicificação provenientes das bacias do
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provenientes de formações geológicas do Cenoma-
niano e do Oxfordiano, disponíveis a cerca de 30 km
a Sul. Deslocações de matérias-primas desta ordem
foram igualmente observadas em outras áreas da
Estremadura (Zilhão, 1997b). Parecem, portanto,
independentes da disponibilidade em matérias-pri-
mas locais e podem corresponder, nos dois casos, a
um mesmo tipo de difusão. As observações das des-
locações observadas nos territórios explorados por
grupos de caçadores-recolectores actuais (Binford,
1983; Lee e Daly, 1999) indicam que um espaço
geográfico desta ordem pode corresponder aos ter-
ritórios explorados durante o ciclo que foi definido
como território anual por Clark (1975). 
A deslocação de sílex originário de fontes geoló-
gicas a mais de 150 km de distância, sistemática nas
ocupações do Paleolítico superior da bacia do Côa,
parece resultar de um processo distinto de difusão
e de constituição dos conjuntos arqueológicos.
Vários modelos de interpretação podem ser pro-
postos para explicar aquela difusão:
Tendo em conta os dados actualmente disponí-
veis, a análise da repartição das diversas origens de
sílex utilizadas nos sítios gravettenses da região do
Côa, mostra que sílices de diferentes origens geo-
gráficas se encontram associados a níveis de ocupa-
ção especializados em actividades de caça, de curta
duração.
FIG. 8-47 – Proporções dos sílices de ambientes de formações
marinha e lacustre e das variedades de sílica regionais nos
níveis de ocupação gravettenses do Vale do Côa.
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Se aceitamos a primeira proposição, este tipo
de sítios deveria ser caracterizado pela utilização de
sílex de uma única proveniência geográfica, em rela-
ção com o território de exploração directo do grupo
de origem da deslocação logística. A deslocação sis-
temática de matérias-primas siliciosas originárias
de diversos pontos da região constitui também um
argumento contra este modelo explicativo.
A demonstração da existência de um limite
social que corresponda às entidades utilizadas
actualmente pelos geógrafos encontra justificação
na preponderância da utilização de sílices miocéni-
cos de ambiente de formação lacustre (provenientes
das bacias do alto Douro ou do Tejo) nas jazidas do
Côa. Este facto pode estar associado a um processo
distinto de difusão, indiciando uma ligação social
privilegiada com os sítios da vertente Norte da Cor-
dilheira Central.
A confirmação ou não destes modelos, ou de
um outro, passa necessariamente pela obtenção de
dados complementares, provenientes de sítios fun-
cionalmente bem caracterizados, e sobretudo pela
descoberta de outros sítios em áreas geográficas
onde ainda não foram detectados índices de ocupa-
ção humana mas para as quais a exploração dos
recursos em matéria-prima já está atestada.
FIG. 8-49 – Modelos de interpretação dos processos de deslocação das variedades de sílex abandonadas nos sítios do Paleolítico Superior
do Vale do Côa.
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